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O Presidente da Repú-
blica adiantou  que as 

comemorações do Dia de 
Portugal, em 2023, deverão 
ter um modelo diferente, 
começando na África do Sul 
e só depois com iniciativas 
tendo como palco o territó-
rio nacional.

Este novo esquema do 
modelo de comemorações 
do Dia de Portugal, de Ca-
mões e das Comunidades 
Portuguesas foi transmitido 
aos jornalistas por Marcelo 
Rebelo de Sousa no final de 
uma vista ao Royal Brompton 
Hospital de Londres, onde 
trabalham 116 enfermeiros e 
médicos portugueses.

O Presidente da Repúbli-
ca fez a seguinte revelação: 
“Está na minha ideia, embora 
ainda sujeita a confirmação, 
para o ano ir se for possível à 
África do Sul. E, porventura, 
até fazer inverter a ordem: 
Começar a celebrar o Dia de 

PSD/Madeira acusa governo 
de promover discórdia entre

as regiões autônomas
Marcelo quer comemorações 

do 10 de junho em 2023
a começar na África do Sul

Portugal fora e depois estar 
no dia 10 de Junho em Por-
tugal”, indicou.

De acordo com Marce-
lo, o modelo de comemora-
ções primeiro em Portugal e 
depois em outro continente 
consegue funcionar tirando 
partido de certas diferenças 
de fuso horário.

“Mas é muito difícil ir a lon-
ga distância e ainda chegar 
no dia 10 de Junho, quando 
a deslocação é para leste, 
ou quando se vai não muito 
para leste mas com viagem 
muito longa”, explicou.

Interrogado sobre as ra-
zões da escolha de Londres 
para as comemorações de 

2022, o chefe de Estado dis-
se: “Este ano o Reino Uni-
do pesou muito por várias 
circunstâncias: Trata-se de 
uma comunidade muito jo-
vem (portuguesa), que cres-
ceu muito rapidamente e que 
tem aspetos muito diferentes 
de outras comunidades es-
palhadas pelo mundo; Portu-
gal tem um laço com o Reino 
Unido que não é só histórico, 
mas também atual”.

O Presidente da Repúbli-
ca sustentou que é muito im-
portante que Portugal faça a 
ponte entre a União Europeia 
e o Reino Unido.

Neste contexto, referiu-
se depois à atual conjuntura, 
assinalando que se vive um 
momento em que Portugal e 
o Reino Unido são aliados pe-
rante a situação internacional 
e num momento em que há 
um interesse efetivo britânico 
de investir em Portugal, em 
redescobrir Portugal.

O grupo parlamentar do 
PSD/Madeira acusou o 

governo de promover a dis-
córdia entre as duas regiões 
autônomas portuguesas, 
considerando que, sem os 
dois arquipélagos, Portugal 
teria uma dimensão minús-
cula e desprezível.

“O Estado, ao longo 
destes anos, tem promovi-
do a discórdia entre a Ma-
deira e os Açores com o 
propósito de enfraquecer as 
ambições das autonomias”, 
afirmou o deputado social-
democrata  Carlos Rodri-
gues numa intervenção no 
plenário da Assembleia Le-
gislativa madeirense.

Num balanço às jorna-
das parlamentares do PSD 
Madeira/Açores, que de-
correram nos Açores, o de-
putado disse que o proces-
so de reaproximação entre 
as regiões autônomas foi 
objetivo e alcançado. 

“A autonomia regional 
não pode ser considerada 
pelo Estado como ano-
malia tolerada, mas como 
um dos mais importantes 
avanços da democracia”, 
enfatizou, opinando que “o 
desrespeito e abusos de 
poder são inaceitáveis”.

Carlos Rodrigues consi-
derou que, sem a Madeira 
e Açores, Portugal seria 
minúsculo, irrelevante e 
desprezível em termos 
geoestratégicos.

O líder do PSD, Jaime 

O PCP acusou o Governo 
de continuar a recusar as 

soluções para salvar o SNS, 
que segundo os comunistas 
passam por melhoria de car-
reiras e remunerações, regi-
me de dedicação exclusiva 
e alargamento da formação 
médica especializada.

Esta posição foi transmi-
tida pela líder parlamentar 
do PCP, Paula Santos, de-
pois de a ministra da Saú-
de, Marta Temido, ter anun-
ciado que o Governo vai 
avançar com um plano de 
contingência para os me-
ses de junho, julho, agosto 
e setembro para procurar 
resolver a falta de médicos 
em serviços públicos de ur-
gência hospitalares.

Paula Santos considera 
que o Governo continua a 
recusar as soluções que são 
absolutamente fundamentais 
para enfrentar a atual situa-
ção do Serviço Nacional de 
Saúde , que já tinha recusado 
no âmbito do Orçamento do 
Estado para 2022.

“Aliás, foi a falta de res-
posta no Orçamento do Esta-
do, quer em outubro, quando 
se discutiu, quer agora em 
maio, a falta de resposta para 
salvar o SNS que levou a que 
o PCP votasse contra o Or-

PCP acusa Governo de continuar a
recusar soluções para salvar o SNS

O bairro da Madragoa venceu a edi-
ção deste ano das Marchas Popu-

lares de Lisboa, anunciou a Empresa de 
Gestão de Equipamentos e Animação 
Cultural, responsável pela organização 
da iniciativa.

Alcântara ficou em segundo lugar e 
em terceiro Alto do Pina, numa edição 
que regressou após um interregno moti-
vado pela pandemia de covid-19.

Outros 17 grupos competiram este 
ano: Mouraria, Castelo, Carnide, Bela Flor 
— Campolide, Bairro Alto, Bairro da Bo-
avista, Penha de França, Lumiar, Belém, 
Baixa, Campo de Ourique, Alfama, Ajuda, 

Marvila, Bica, São Vicente e Olivais.
A EGEAC comunicou as outras distin-

ções: Alto do Pina e Madragoa ganharam 
na categoria de Melhor Coreografia e o 
Bairro Alto a Melhor Cenografia.

O Melhor Figurino foi atribuído a Al-
fama e Madragoa, enquanto Penha de 
França e São Vicente foram premiados 
na categoria de Melhor Letra.

Alfama e Alto do Pina venceram na 
Melhor Musicalidade, enquanto a Me-
lhor Composição Original foi atribuída 
a “Corte e Cose” da Penha de França. 
O Melhor Desfile da Avenida foi para a 
marcha de Madragoa.

Ramos, complementou ser 
este o momento para go-
vernos encetarem o pro-
cesso negocial com o go-
verno  para a revisão da Lei 
de Finanças Regionais.

Pelo CDS, partido que 
integra a coligação do Go-
verno da Madeira, o de-
putado Lopes da Fonseca 
vincou que a aprovação 
desta proposta de revisão 
não exige unanimidade.

“Não podemos ficar re-
féns de um só partido que 
não representa maioria no 
parlamento açoriano”, dis-
se.

No plenário foi também 
eleita a deputada do PSD 
Rubina Vargas como re-
presentante da Assembleia 
Legislativa da Madeira na 
Comissão de Acompanha-
mento e Monitorização, o 
núcleo estratégico e a co-
missão científica, no âmbito 
da Estratégia Regional de 
Inclusão Social e Combate 
à Pobreza, que reuniu 23 
votos dos 41 votantes.

O índice de preços dos 
produtos energéticos 

registrou um salto de 27,3% 
em maio face ao mesmo mês 
do ano passado, o que re-
presenta o valor mais eleva-
do desde fevereiro de 1985, 
destaca o INE que confir-
mouou que a inflação atingiu 
os 8% em maio, uma taxa 
superior em 0,8% à registra-
da no mês anterior e a mais 
elevada desde fevereiro de 
1993. Para esta evolução 
contribuíram sobretudo os 
produtos energéticos, mas 
também o índice referente 
aos produtos alimentares 
não transformados que subiu 
11,6% (9,4% em abril).

Apesar do aumento dos 
preços dos combustíveis ter 
marcado as notícias nas úl-
timas semanas, os principais 
responsáveis pela acelera-
ção de preços em maio face 
a abril foram a eletricidade e 
o gás, com 15,2% e 13,5%, 
respetivamente. Já o diesel 
e a gasolina tiveram um con-
tributo negativo para a subi-
da dos preços em maio, um 
comportamento que é atribu-

ído pelo INE ao impacto da 
redução da taxa de ISP ve-
rificado no início de maio. O 
efeito da decisão do Gover-
no de baixar o impostos já foi 
entretanto absorvido pelos 
aumentos verificados na últi-
ma semana de maio.

Na eletricidade e no gás 
natural, o mês de maio refle-
te já os aumentos das tarifas 
reguladas, mas também a 
atualização dos preços por 
parte dos comerciantes do 
mercado liberalizado como 
a EDP. Os preços da eletri-
cidade deverão começar a 
baixar em julho, em resulta-
do também da entrada em vi-
gor do mecanismo ibérico de 
freio aos preços do gás usa-
do para produzir eletricidade.                                                                                                                  
Os dados do INE mostram 
ainda que a subida de preços 
é um fenômeno já generali-
zado a toda a economia, com 
o indicador de inflação subja-
cente a atingir uma variação 
homóloga de 5,6%, taxa su-
perior em 0,6% à registrada 
em abril de 2022. Este é o 
valor mais elevado registra-
do desde outubro de 1994.

Queda do imposto do petróleo
não segurou a maior subida nos

preços da energia desde 1985

O novo regime para atribui-
ção de Autorizações de 

Residência por Investimento, 
ou vistos gold, está sem regu-
lamentação há mais de cinco 
meses,  desde que entrou em 
vigor, o que impede a submis-
são de novas candidaturas, 
que são feitas através do site 
do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras.

Segundo o Diário de Notí-
cias, tanto os agentes imobili-
ários, como as sociedades de 
advogados encontram a men-
sagem a aguardar regulamen-
tação sempre que pretendem 
fazer uma candidatura para 
um visto gold no SEF.

Apesar de não existir ainda 
regulamentação para novas 
candidaturas, os deputados 
discutiram na Assembleia da 
República projetos do Bloco de 
Esquerda, PCP e PAN a defen-
derem a revogação da lei que 
aumentou o valor mínimo para 
poder receber um visto gold,  
passou de um milhão para 1,5 
milhões de euros, e que colo-
cou entraves à aquisição de 
imóveis em Lisboa e no Porto.                                                                                                                     
Os dados divulgados sobre o 
investimento através de vistos 
gold, revelam que foram atingi-
dos os 53.8 milhões de euros 
em maio,  valor relativo às can-
didaturas feitas até novembro 
do ano passado.

Vistos gold 
parados há mais
de cinco meses

çamento. O Orçamento  não 
contém as respostas que são 
necessárias para reforçar o 
investimento no SNS”, afirma.                                                                                                                                         

Para o PCP, contratar e 
fixar profissionais de saú-
de no SNS para assegurar 
o adequado funcionamento 
dos serviços de saúde exige 
a valorização das carreiras 
e remunerações de todos os 
seus trabalhadores e tam-
bém exige a implementação 
do regime de dedicação ex-
clusiva com a majoração da 
remuneração.

“Exige o alargamento da 
atribuição de incentivos para 
a fixação de profissionais de 
saúde em zonas carenciadas. 
Exige também o alargamento 
da formação médica especia-
lizada e o investimento em 
instalações e equipamentos 

e a internalização dos meios 
complementares de diag-
nóstico e terapêutica, como 
o PCP propôs”, acrescenta 
Paula Santos.

A líder parlamentar do 
PCP argumenta que a não 
adoção das soluções que são 
necessárias pelo Governo do 
PS não só conduz à degra-
dação do SNS como torna o 
PS e o Governo cúmplices 
daqueles que procuram de-
gradar, procuram descredi-
bilizar o SNS com o objetivo 
de transferir a prestação de 
cuidados para os grupos pri-
vados alimentando o negócio 
da doença.

“Investir no SNS, refor-
çar a sua capacidade, va-
lorizar os profissionais de 
saúde são a solução para 
salvar o SNS”, defende.

Madragoa vence Marchas Populares de Lisboa
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A Vereadora Tere-
sa Bergher, assim 
como todos os 

anos (exceto 2020/21), fez 
acontecer a celebração 
ao Dia de Portugal. Nossa 
Comunidade Portuguesa 
do Rio de Janeiro esteve 
presente para festejar a 
sua data maior.

 O evento iniciou com vi-
deoteipes das festas ante-
riores,  onde a maioria dos 
que ali estavam estiveram 
presentes também nas 
outras oportunidades, e 
puderam matar saudades 
de tempos idos e de pes-
soas queridas que já parti-
ram. Foi uma retrospectiva 
muito bonita, emocionante 
por ver todos juntos e re-
lembrar de pessoas que 
fizeram a diferença como, 
por exemplo, a D. Benvin-
da Maria feliz a celebrar a 
data. Para  nós do Portu-
gal em Foco foi verdadei-
ramente emocionante revê
-la. Obrigado Vereadora.

A Vereadora Teresa Ber-
gher chamou para a mesa 
principal os deputados Mar-
ta Rocha e Luís Paulo da 
Rocha, a cônsul-geral no 
RJ, embaixadora  Gabriela 
de Albergaria,  a Dra. De-
nise Pires Carvalho, reitora 
da UFRJ, o presidente do 
Real Gabinete Português 
de Leitura, Dr. Francisco 
Gomes da Costa, e os dois 
homenageados o cônsul
-adjunto, Dr. João Marco 
de Deus que passou a ser 

também Cidadão Carioca, 
e o prof. Dr. Flávio Martins 
que passa a ser mais um 
carioca a ter a Medalha Pe-
dro Ernesto.

Todos os presentes fi-
zeram questão de falar so-
bre o Dia 10 de junho, Dia 
de Portugal e também so-
bre os homenageados, e  
foram brilhantes em suas 
palavras; mas, não pode-
mos deixar de citar  o mais 
novo carioca, o Dr. João 
de Deus, que provou que 

o título lhe faz total mere-
cimento; pois, mais carioca 
do que ele não existe. Dr. 
João de Deus falou dos 
seus sentimentos e da ad-
miração que tem pela sua 
esposa e filhos, e de como 
está feliz aqui no Rio de 
Janeiro. Sua esposa Leéile 
e seus filhos Joana e Ber-
nardo, foram os portadores 
do título. É uma pena que 
tenha que ir embora. Va-
mos todos ter saudades.

O Dr. Flávio Martins  
discursou de forma bri-
lhante, como de hábi-
to, passou por todos 
os lugares possíveis 
de sua vida de menino 
a senhor, de folclorista 
a presidente da Casa 
e Viseu e a reitor da 
UFRJ. As orgulhosas 
D. Lourdes e Luciane, 
respectivamente mãe 
e esposa, assistiram 
emocionadas a entrega 
da medalha pelas lindas 
filhas Mariana e Leticia.

A Vereadora Teresa 
Bergher, está de para-
béns por este evento Que 
continue a fazer uma ce-
lebração  Portuguesa na  
Câmara dos Vereadores 
por muitos anos .

Parabéns a todos
os envolvidos!

Parabéns a Portugal!!!

Câmara da Cidade do Rio de Janeiro Comemora o Dia de Portugal

Mesa de Honra do Dia 1º de Junho na Câmara Vereadora Teresa 
Bergher, Cônsul - Geral de Portugal no R.J, Embaixadora Gabriela 
Soares de Albergaria, Deputada Estadual Martha Rocha, Deputado 
Estadual Luiz Paulo Corrêa da Rocha, Sra. Reitora da UFRJw, De-
nise Pires de Carvalho e os nosso homenageados, Dr. Flávio Alves 
Martins e Dr. João Marco de Deus

Momento da execução do Hino Nacional de Portugal, onde vemos a Verea-
dora Teresa Bertgher, os homenageados, Cônsul Adjunto de Portugal no Rio 
de Janeiro, Dr. Flávio Martins

Presente na Câmara Municipal, a nova Embaixado-
ra de Portugal no Rio de Janeiro, Gabriela Soares 
de Albergaria

Que imagem marcante a felicidade da Vereadora Teresa Bergher no seu reencontro com amigos da 
Comunidade Portuguesa Panorâmica do Plenário com a presença de convidados da Comunidade Luso Brasileira

Quarteto de Peso da Comunidade Portuguesa, Joaquim Fernan-
des, Antônio Cardão, Luís Augusto, o Ator Toni Correia

Grande encontro entre amigos, Deputada Estadual Martha Rocha, 
esposo Dr. Bernardo e Dr. Flávio Martins

Num close para as lentes do Portugal em Foco o casal o Consul-ad-
junto, João Marco de Deus, esposa Leélia, com Maria Alice Abreu

Após a solenida-
de no registro na 

Câmara do RJ, 
Dr. Flávio Mar-

tins, a Vereadora 
Teresa Bergher, 

o Consul-adjunto 
João Marco de 
Deus, o Presi-
dente do Real 

Gabinete Portu-
guês de Leitura, 

Dr. Francisco 
Gomes da Costa

Quatro balu-
arte da nossa 
Comunidade 
Portuguesa, 

nesta lin-
da festa na 

Câmara, Luís 
Augusto, Dr. 

Flávio Martins, 
Comendador 
Orlando Cer-
veira, Cantor 

Português 
Mário Simões

Momento incrível para registrar a Vereadora Teresa Bergher, o 
homenageado com o Conjunto de Medalhas Pedro Ernesto, Dr. 
Flávio Martins, filhas Mariana, Leticia e esposa Luciane Marquesan

Linda imagem no Plenario da Câmara, a Vereadora Teresa Bergher, 
com o homenageado com o Título Cidadão Carioca, o Consul-ad-
junto João Marco de Deus, esposa Leélia, filhos Joana e Bernardo

De outro ângulo vemos na mesa de Honra, Dr. Francisco Gomes da 
Costa, Presidente do Real Gabinete Português de Leitura, Reitora 
da Universidade Federal RJ, Denise Pires de Carvalho, Deputada 
Martha Rocha e o Consul-adjunto de Portugal, João Marco de Deus

Consul-adjunto João de Deus 
durante seu Discurso

Deputada Martha Rocha du-
rante o seu Discurso festivo 
do dia 10 de Junho Dia de 
Portugal e Camões

Dr. Flávio Martins, momento 
quando proferia algumas pala-
vras pela homenagem

Belo momento durante a Sessão Solene e Festiva do Dia 10 de Ju-
nho, onde vemos a Vereadora Teresa Bergher, o Consul-adjunto de 
Portugal, João Marco de Deus
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

“QUEM TEM FOME 
TEM PRESSA”

Muito triste e vergonhoso para o Brasil assistir à re-
cente pesquisa, mostrando que mais  de 33 milhões  

de pessoas passam fome no nosso país e 127 milhões 
vivem em insegurança alimentar, sendo um dos grandes 
produtores de alimentos no mundo. Comprovo, diaria-
mente, esta triste realidade em algumas comunidades 
do Rio. Posso afirmar que tem muita gente passando 
fome, e vivendo na mais absoluta vulnerabilidade. No 
silêncio, ajudo como posso, até com campanhas de ces-
tas básicas entre amigos. O que, absolutamente, pouco 
ou nada resolve! É apenas questão de consciência e 
solideriedade com aqueles que estão mais próximos. A 
população em situação de rua virou caso de calamida-
de pública! Propus, recentemente, através de Projeto de 
Lei, que durante o inverno esses irmãos, seres huma-
nos, pudessem ser abrigados no sambódromo, que é 
subutilizado, mas estou recebendo um NÃO do executi-
vo. Precisamos de programas de governo que atendam 
à fome e à miséria, mas especialmente possam levar 
trabalho e renda a pessoas que vivem na vulnerabilida-
de . Entretanto, nem mesmo em ano eleitoral os nossos 
gestores tem o mínimo de sentimento e iniciativa  para 
dar algum tipo de solução. Governador promete reaber-
tura de restaurantes populares,  mas nada acontece. 
Prefeito anuncia programa prato pronto, que distribuiria 
2 milhões de refeições dia, mas até agora tudo conti-
nua na promessa. Ao contrário, em  sentido oposto retira 
20% do orçamento da assistência social,  incluindo  149 
milhões do cartão família carioca. Será que Governador 
e Prefeito  não  terão resposta nas urnas daqui  a poucos 
meses? A resposta fica por conta e avaliação do eleitor. 
Se nada fazem  em ano eleitoral, imagino o que farão 
depois! Importante perguntar: para onde estão indo os 
bilhões da venda da CEDAE? Quando é que os nossos 
políticos vão estabelecer prioridades? VERGONHA!

Rio de Janeiro, 16 a 22 de Junho de 2022

10 de Junho
Palácio São Clemente

Embaixadora Gabriela Soares  Albergaria, ladeada pela Orquestra 
Chiquinha Gonzaga, saudando a Comitiva Portuguesa presente

O Consul-adjunta de Portugal João de Deus, durante a sessão 
comemorativa

Num registro para o Portugal em Foco, a Embaixadora de Portugal 
Gabriela Soares Albergaria, Deputada Estadual Martha Rocha, es-
poso Eduardo e um convidado

Autoridades, convidados presente a belíssima apresentação da Or-
questra Chiquinha Gonzaga, que brilhou nesta Noite festiva

Presença ilustre na foto a anfitrião, Embaixadora Gabriela Soares 
Albergaria, ladeada pelo empresário Adão Ribeiro, o Provedor, José 
Queiroga, o Consul-adjunto João Marco de Deus

Nesta noite comemorativa do Dia 10 de Junho, vemos o Adão Ribei-
ro, Embaixadora Gabriela Soares Albergaria, o ex-Deputado Federal 
Otávio Leite

Presidente 
do Real Ga-
binete, Dr. 
Francisco 
Gomes da 
Costa, num 
bate papo, 
informal 
com um 
amigos da 
comunidade

Num registro especial desta noite maravilhosa Dr. Flávio Martins, 
Otávio Leite, senhora Luciene Marquesan, o Presidente da Casa da 
Vila da Feira, Ernesto Boaventura

Mais uma Noite memorável em São Clemente o casal Patricia, espo-
so Leonardo Soares, Presidente da Casa dos Açores e o Provedor 
da Igreja Santo Antônio dos Pobres, José Queiroga

Numa posse 
para nos-
so Jornal, 

Presidente do 
Real Gabine-
te Portugês, 

Dr. Francisco 
Gomes da 

Costa e se-
nhora Silvana 

Paes Linha-
res da Casa 

de Macau

Verdadeiro encontro entre amigos, o casal Maria Helena, es-
poso Luís Ramalhoto Vice-presidente da Casa das Beiras, Dr. 
Flávio Martins

Presente no Palácio São Clemente o subprocurador da Republica, 
Alcides Martins com Antônio Jorge da Tap.

Descontração dos amigos no Palácio São Clemente, Antônio Mar-
quês, Adão Ribeiro, Dr. Flávio Martins, Antônio Cardão, Alexandre 
Costa, Otávio Leite e o Mestre Isidro

Num destaque para o Portugal em Foco no Palácio São Clemen-
te, Joaquim Bernardo, Presidente do Orfeão Português e o José 
Queiroga

Presença ilustre no Palácio São Clemente, os Presidentes Ismael 
Loureiro, Ernesto Boaventura, Joaquim Fernandes

A Comunidade Portu-
guesa do Rio de Janei-

ro compareceu, na última 
sexta-feira, nas dependên-
cias do Palácio de São Cle-
mente, em Botafogo, para 
celebrar o Dia de Portugal, 
Dia de Camões, da Raça e 
das Comunidades Portu-
guesas no Mundo.

Um final de tarde agra-
dável onde a Cônsul Geral 

a Embaixadora Gabriela 
Albergaria e o Cônsul –
adjunto João Marco de 
Deus, recepcionam a to-
dos com muito carinho e 
fidalguia.

Dando início à soleni-
dade, a Cerimônia teve 
a Embaixadora Gabriela 
Soares Albergaria, realizan-
do um discurso comemora-
tivo enaltecendo a impor-

tância desta data festiva.
Foi uma tarde noite 

memorável, com direito a 
uma linda apresentação 
da Orquestra Chiquinha 
Gonzaga, que já foi con-
vidada para se apresentar 

em Portugal, no principio 
tocando os hinos de Brasil 
e de Portugal . A seguir foi 
servido um delicioso co-
quetel com musica para o 
povo presente .
 Salve o Dia 10 de Junho.
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Regiões & Províncias

Viseu

Pedrógão Grande

A cerimônia decorreu 
na Praça do Ultra-

mar, no Bairro da Figuei-
rinha, em Oeiras.

Oeiras presta homenagem aos 
militares do concelho mortos 

na Guerra do Ultramar

Processo da reconstrução das
casas sobe à Relação com 12 recursos

O processo sobre a re-
construção de casas em 

Pedrógão Grande após os 
incêndios de junho de 2017 
sobe ao Tribunal da Relação 
de Coimbra com 12 recur-
sos, disse à Lusa fonte do 
Tribunal Judicial de Leiria.

Apresentaram recurso 
o ex-presidente e o antigo 
vereador da Câmara de 
Pedrógão Grande Valde-
mar Alves e Bruno Gomes, 
respetivamente, e mais 11 
arguidos (num total de 10 

Rio de Janeiro, 16 a 22 de Junho de 2022

Os autarcas dos municípios de Mangualde, Nelas, Penal-
va do Castelo, Sátão e Viseu estiveram reunidos com os 

responsáveis da Águas de Douro e Paiva e da Águas de Por-
tugal para discutir a adesão a esse sistema e dessa forma 
garantir o abastecimento a esses concelhos, “em alta”, tendo 
sido assinada uma carta de pré-adesão. A revelação foi feita 
pelo presidente da Câmara de Viseu, Fernando Ruas, aos 
jornalistas, no final da reunião do executivo.

Viseu quer aderir à Águas 
de Douro e Paiva para
garantir abastecimento

Instalada em Queluz de Baixo, a Haworth emprega 
hoje cerca de 300 colaboradores, entre as duas 

fábricas e três showrooms instalados em Portugal.
A Haworth Portugal celebra este ano o seu cen-

tenário e recebeu ontem, dia 10 de junho, a visita do 
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, e do Vereador Pedro Patacho. 

Instalada em Queluz de Baixo, a Haworth empre-
ga hoje cerca de 300 colaboradores, entre as duas 
fábricas e três showrooms instalados em Portugal.

Haworth Portugal
celebra 100 anos

recursos) e, ainda, a Fun-
dação Calouste Gulbenkian 
e a União das Misericórdias 
Portuguesas. Dos 14 argui-
dos condenados, apenas 
um não recorreu.

O Ministério Público 
(MP), que, em sede de ale-
gações finais, tinha pedido a 
condenação a prisão efetiva 
dos antigos autarcas, assim 
como a condenação a penas 
suspensas dos outros 26 ar-
guidos, anunciou que não 
iria recorrer

Durante a manhã do 
dia 10 de junho, Dia de 
Portugal, de Camões 
e das Comunidades 
Portuguesas, a Câma-
ra Municipal de Oeiras 
prestou a tradicional ho-
menagem aos Militares 
do Concelho mortos na 
Guerra do Ultramar.

A cerimônia, realiza-
da na Praça do Ultramar, 
no Bairro da Figueirinha, 
em Oeiras, contou com 
a participação do Presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Oeiras, Isaltino 
Morais e Executivo.

As nossas primeiras palavras são para agrade-
cer à vereadora Teresa Bergher e à Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro a iniciativa e a 

aprovação desta sessão solene, que tem como fina-
lidade comemorarmos, em uníssono, numa Casa do 
Povo, o Dia de Portugal, de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas. É um agradecimento partilhado 
obviamente por toda a nossa comunidade e que se 
estende aos irmãos brasileiros que evocam conosco, 
nesta data, a Epopéia da Grei Lusitana.

Neste dia de Portugal, de Camões e das Comu-
nidades Portuguesas  temos consciência que novos 
tempos exigem o reforço dos mecanismos de solida-
riedade e apoio às famílias mais carenciadas e em 
simultâneo é fundamental incentivar à mobilização e 
integração das novas gerações no mundo associativo 
luso-brasileiro.

O passado cumpriu-se e esse passado não nos 

preocupa. É nobre e rico para o celebrarmos com or-
gulho e com patriotismo, hoje e sempre.

Mas, em sequência, há também o desdobramen-
to do presente e o desenho do futuro que não po-
demos esquecer, sobretudo nesta altura em que o 
Mundo atravessa um período de tantas incertezas e 
inquietações e quando se  ampliam as dificuldades 
na economia.

Obrigado, um obrigado de todos nós a Teresa Ber-
gher, pelo ministério, e à Câmara dos Vereadores do 
Rio de Janeiro, pelas homenagens e honrarias que 
presta a Portugal.

Por iniciativa de Teresa Bergher recebe hoje a 
Medalha de Mérito Pedro Ernesto o amigo Dr. Flá-
vio Alves Martins que dessa forma também interpreta 
os sentimentos da nossa comunidade pelo sucesso 
à frente do Conselho Permanente das Comunidades 
Portuguesas e pela magistratura que desenvolve na 
área do Direito na UFRJ.

Também recebe o Título de Cidadão Honorário 
do Município do Rio de Janeiro o Dr. João Marco de 
Deus, Cônsul Geral Adjunto no Rio de Janeiro, que 
em breve retornará a Portugal.

Queremos dar público o testemunho do nosso re-
conhecimento ao diplomata que deixa o Consulado, 
destacar a forma como cativou a comunidade, agra-
decer-lhe a dedicação e a presença constante nas 
associações de raíz portuguesa e, como arremate de 
gratidão, reiterar os votos para que no exercício das 
novas funções o Amigo que parte tenha pleno êxito e 
as maiores felicidades na vida pessoal e familiar.

Presidente da Associação Luís de Camões
13 de Junho de  2022

Discurso Dr. Francisco Gomes da Costa
no Dia 10 de Junho na Câmara Municipal-RJ
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Grande Show do Cantor 
Romântico,  Mário  Simões, 

No Solar Transmontono

10 de Junho, Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades  Portuguesas

Segunda Feira Feira Gloriosa, 
na Câmara Obrigado Sra. 
Vereadora Teresa  Bergher

Mesa Destaque da Semana 
no Solar Transmontano

Dr. João de Deus, Consul  Adjunto
de Portugal no Rio de Janeiro

O nosso gran-
de amigo, Dr. 

João de Deus, 
num momento de 
amor a Portugal, 
dividindo comigo, 
o baluarte da Ban-
deira  Portuguesa, 
numa visita minha 
ao nosso Consu-
lado. Seguramos 
a Bandeira Por-
tuguesa, num ato 
de amor á Pátria 
Distante. Muitas 
bênçãos.

Ser humano que viveu e vive para defender os mais fracos. Rui 
Proença nasceu na Aldeia de Ranhados, Distrito de Viseu, em 

1922. Aos 18 anos veio para o Brasil para trabalhar na sua (CASA 
CRUZ), onde em pouco tempo lhe foi dada sociedade. Viveu e traba-
lhou 82 anos na Casa Cruz, que lhe proporcionou meios, para ajudar 
portugueses, atletas especialmente vascaínos. Por toda a sua vida, 
defendeu os mais fracos, quando o seu time ou jogador enfraquecia, 
lá estava Rui Proença, para dar o incentivo da Vitória. Amigo incon-
dicional do saudoso Presidente Eurico Miranda, Eurico teve no Sr. 
Rui, um pai para todas as horas. Cuidava dos jovens atletas, incen-
tivando-os aos esportes. Hoje o centenário Rui Proença, tem ao seu 
lado a sua alma gêmea, sua esposa muito querida, Luísa aqui e na 
eternidade na foto: o casal, Luísa, Rui, Ângela Abreu e seu saudoso 
esposo. Márcio Guimarães. Muitas bênçãos.

O meu prezado ami-
go, Dr. Jaime, Pre-

sidente  da Casa de 
Portugal, não mede  
esforços para que o 
bem estar dos sócios 
e amigos da Casa de 
Portugal, estejam aci-
ma de tudo.
Minha gratidão Dr. Nee-
mias Diretor financeiro 
da nossa Casa, que 
procura dar o melhor 
de si  a todos que o pro-
curam. Minha gratidão 
aos médicos e enfer-
magem que tanto me 
acarinharam quando 

precisando da emergência, recorri à Casa de Portugal, mesmo 
tomada pelo Covid, todos os exames foram feitos minuciosa-
mente para que eu, fica-se tranquila. Nos 94 Anos da Casa 
de Portugal, teve uma Missa  celebrada pelo Frei Paulo, onde 
o nosso querido Presidente Dr. Jaime, recebeu a todos com 
muito carinho. A Casa de Portugal Nasceu, num Dia de Santo 
Antônio, no Ano de 1928. Salve Santo Antônio. Parabéns Casa 
de  Portugal e toda a Diretoria

Parabéns Casa de Portugal
(Hospital Casa) 94 anos de

serviços prestados á humanidade

Rui Proença, centenário do grande
português, vascaíno apaixonado

O meu querido Eduard, o cabeleireiro das 
estrelas, brilhando na TV. Bandeiran-

tes, no programa (VEM COM A GENTE), 
da simpática apresentadora, Gardênia 
Cavalcante, onde o Eduard. apresentou 
um desfile de penteados para noivas como 
sempre sucesso total. Arrasou!

Eduard. Fernandes. 
Maison Meier.

Brilhando Eternamente.

Meu amigo mordomo 
Paulo do Consulado, 
Palácio S. Clemente

Há mais de 50 anos, frequentando 
o dia de Portugal no Palácio  de 

S.  Clemente, pelo menos há trinta e 
poucos anos, sendo  recepcionada e 
acarinhada  pelo querido mordomo 
Sr. Paulo e seus companheiros que 
atendem no Palácio como se fossem 
uma só família. O nosso carinho e re-
conhecimento pela atenção dedicada, 
aos frequentadores dos maravilhosos 
eventos que Portugal nos proporciona. 
Abraços fadistas!

A simpatia e elegância, são exemplos 
que nos orgulham na Sra. Embai-

xadora Consul no nosso Consulado. 
Dra. Gabriela Albergaria. Através da 
Diplomacia,  procurando sempre presti-
giar as pessoas da nossa Comunidade. 
Realmente precisamos  de atenção nos 
assuntos consulares que naturalmente 
surgirão amparando-nos o melhor pos-
sível. Muitas bênçãos

Parabéns Sra. Embaixadora, 
Geral no Rio  de Janeiro

Segunda feira  passada, mais uma vez Câmara  
dos Vereadores do Rio de Janeiro, na pessoa 

da Sra. Vereadora Teresa Bergher, que alguns 
anos, presta esta homenagem, uma data tão mar-
cante para todos nós e como vemos na foto, ami-
gos que se fazem sempre presentes nos grandes 
acontecimentos, como vemos, a esquerda, Luís 
Augusto, grande Transmontano, na seqüência, 
Comendador; Sr. Orlando Cerveira, depois, Dr. 
Flávio  Martins, Homenageado com o conjunto 
de Medalhas de Mérito Pedro Ernesto, ao lado, 
amigo Beleza, grande músico, sua esposa, Dona 
Zezé e Dona Idália Maneca. Parabéns para todos 
e muito obrigado a autora desta linda homenagem, 
Senhora  Vereadora, Teresa  Bergher

Domingo passado, relembramos os bons momentos, antes 
da pandemia, Casa Trás-os-Montes e Alto Douro, lotada, 

era de esperar, foi o almoço e uma bela tarde, com o conjunto: 
Típicos da Beira Show, botando todos para Dançar, segunda 
parte, um Show de Folclore, com Rancho da Casa, Guerra 
Junqueiro, o encerramento da tarde, como vemos na foto, o 
Show do Cantor Romântico;  Mário Simões, que todos estavam 
com saudade, esperamos nós , que tudo venha a contento, para 
que possamos, viver  e conviver, com muita alegria, desejando  
muita saúde  para todos

Foi gratificante participar desta bela Homenagem ao Dia 10 
de Junho, Dia de Portugal, de Camões  e das Comunidade 

Portuguesas, como vemos na foto, Dr. Flávio  Martins, cum-
primentando a autora desta grande data e vemos também, 
sua esposa, D. Luciane  Marquesan, muito feliz em ver tanto 
carinho envolvendo duas Pátrias Irmãs, obrigado a todos e 
Viva Portugal e Viva o Brasil.

Linda Mesa, Cônego 
Abílio Vasconcelos e Amigos

Domingo passado no festivo almoço da Casa Trás  os Montes 
e Alto Douro,  a presença de Pessoas  muito queridas, como 

vemos na foto, Cônego  Abílio Vasconcelos com seu amigo 
Frei, a esquerda  Dona Fátima, do lado direito,  Comandante 
de Mar e Guerra, Sr.Miyoshi Florence, com a Sra. Professora, 
Dona Regina Crivano’, para o querido quinteto  desejo de 
muita saúde .

Almoço Festivo dos Namorado, no Solar Transmontano com gente 
muito querida da nossa Comunidade, como vemos, a esquerda, 

Diretor  do Jornal Portugal em Foco, o jovem Filipe, Sr. Eduardo, 
sua Senhora, Dona Fátima Pacheco,  depois, o casal, Dona Taís e 
Sr. Bruno, com amigo Marcos, de pé  os bons amigos, Luiz Augusto 
e cunhado Pacheco, a frente do lado  direito, Dona Glorinha,  do 
Luiz Augusto e Dona Florbela do comendador, Afonso, para todos 
o nosso carinho e admiração, com muita  saúde

Parabéns Comendador, Afonso Bernardo Fernandes, Por Mais Uma Primavera
Como sempre, linda família comemorando o aniver-

sário do papai, do  vovô  e Bisavó, como vemos 
a direita, a  jovem, engenheira, Viviana (neta) com 
seu colega, na sequência, o dono da festa,  Comen-
dador, Afonso, esposa, Dona Florbela, Dona Idália, a 
jovem Roberta, na Ponta da mesa, a grande Bailarina 
do Teatro Municipal, jovem Manuela (neta). Do lado 
esquerdo, o bisneto,  Bernardo e a seu lado, os avós, 
Dona Jô e Dr. Roberto, na sequência, seu mano, 
Dr. Sérgio, sua esposa, Dona Margarete, os pais do 
Bernardo, Dona Elaine e Vinícius, enfim, uma família 
que eu tenho o prazer de dizer, que são  grandes 
amigos, a quem desejo as maiores felicitações,  com 
a bênção de Deus.

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA
Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA
Maneca
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Economia
Turismo em Portugal pode ultrapassar 

níveis pré-pandémicos em 2023

As exportações das indús-
trias transformadoras es-

tão em alta, mas os empresá-
rios temem que os efeitos da 
guerra na Ucrânia, da inflação 
e do aumento e falta de maté-
rias-primas venham a condi-
cionar as vendas ao exterior 
nos próximos meses. A falta de 
mão-de-obra é outra das gran-
des preocupações.

Campeã das exportações, 
a indústria do metal vendeu, 
em abril, bens no valor de 1885 
milhões de euros, mais 4,1% 
do que em  2021. No acumu-
lado dos primeiros 4 meses , o 
crescimento foi de 5,8% para 
7278 milhões de euros, muito à 
custa de boas performances em 
mercados como a Alemanha, 
França e Espanha, com cresci-
mentos de 17,8%, 9,7% e 5,8% 
respectivamente. E dos Estados 
Unidos, país para onde o setor 
duplicou as vendas no primeiro 
trimestre do ano, mantendo no 
quadrimestre números muito 

Exportações da indústria crescem, 
mas empresários estão apreensivos

Rio de Janeiro, 16 a 22 de Junho de 2022

O Conselho Mundial de Via-
gens e Turismo  afirmou que 

o setor de  turismo vai impulsio-
nar a recuperação econômica 
em Portugal, ultrapassando os 
níveis pré-pandémicos em 2023.

O WTTC, um fórum empre-
sarial mundial da indústria de 
viagens e turismo, estimou que 
no próximo ano se verifique um 
aumento de 4,8% em relação aos 
resultados de 2019 e o emprego 
no setor também exceda os níveis 
do último ano pré-pandêmico.

No último Relatório de Impac-
to Econômico do WTTC prevê-se 
que a contribuição total do setor 
para o PIB poderá atingir quase 
39,5 bilhões de euros no próximo 
ano, representando 17,4% do to-
tal da economia  nacional.

A indústria deverá criar 3.200 
empregos adicionais, para atin-
gir mais de um milhão de postos 
de trabalho até ao final de 2023.

De acordo com os últimos 
dados do WTTC, espera-se 
que o PIB associado ao turismo 
cresça a uma média de 3,4% 
durante a próxima década, mais 
do triplo da taxa de crescimento 
de 1,1% da economia global do 
país, para atingir mais de 50 bi-
lhões de euros até 2032.

Por outro lado, as previsões 
indicam que este setor seja ca-
paz de criar quase 193.000 em-
pregos nos próximos dez anos, 
com uma média de mais de 
19.000 novos empregos por ano, 
atingindo mais de 1,1 milhões de 
postos de trabalho até 2032.

“Após o impacto devastador 
da covid-19, Portugal está a 
mostrar uma forte recuperação 
e no final deste ano espera-se 
que a contribuição total do setor 
para o PIB cresça 54,7%, para 
mais de 35,8 bilhões de euros, 
o que corresponde a 16,2% do 
PIB total”.

“O emprego no setor, em 

2022, deverá crescer 5,6%, para 
atingir quase mais de 953.000 
postos de trabalho”.

De acordo com o parceiro na 
análise de dados do WTTC, a 
ForwardKeys, os últimos dados 
de reserva de voos mostram um 
verão promissor para Portugal, 
já que os dados de reservas de 
voos mostram que deverá ser 
o quarto destino europeu mais 
popular este Verão, com um au-
mento anual de 179% de chega-
das internacionais.

Os dados mostram reser-
vas de voos a ultrapassarem 
os níveis pré-pandémicos, com 
reservas dos EUA, Holanda, Di-

namarca, e Alemanha a aumen-
tarem,  41%, 36%, 29%, e 11%.

No relatório salienta-se que 
a contribuição total do setor 
para o PIB representava 17,1% 
em 2019, baixando para apenas 
8,7%  em 2020, mas que caiu 
para cerca de metade.

O setor também era respon-
sável por mais de um milhão 
de postos de trabalho, antes da 
pandemia ter posto fim às via-
gens internacionais, o que re-
sultou numa perda de 160 mil, 
caindo para 850 mil em 2020”.

No documento diz que em 
2021 se assistiu ao início da re-
cuperação neste setor, ao subir 
32,6% em termos anuais, para 
atingir 23,1 bilhões de euros. 
Contudo, a recuperação de em-
pregos foi mais lenta, com ape-
nas 50.000 empregos criados, 
atingindo um total de 900.000.

O organismo mundial do 
turismo sustentou que a con-
tribuição do setor para a eco-
nomia e o emprego poderia ter 
sido mais elevada se não fosse 
o impacto da variante Ómicron, 
o que levou a uma recuperação 
oscilante em todo o mundo, com 
muitos países a reintroduzirem 
restrições severas às viagens.

O mercado justifica este forte 
aumento dos preços com o 
anúncio da aprovação do sex-
to pacote de sanções da UE 
contra a Rússia. Os 27 paí-
ses-membros deram luz ver-
de para um embargo de até 
90% às importações de pe-
tróleo russo, a concretizar até 
final deste ano. No entanto, se 
compararmos os valores que 
são praticados em Espanha, 
a diferença é grande. O pre-
ço da gasolina ronda os 1,680 
euros, ou seja, abaixo 8,5% 
da média da União Europeia.

A Entidade Reguladora do 
Setor Energético indicou que, 
em abril, o preço do barril de 
petróleo diminuiu face ao mês 
anterior. Mas, em contrapar-
tida, o preço médio de ven-
da ao público da gasolina e 
diesel subiram nesse mesmo 
mês. Justificação: a alteração 
na gasolina foi motivada pelas 
componentes de incorpora-
ção de biocombustíveis e de 
cotação e frete, enquanto no 
caso do diesel, pesaram as 
componentes de incorpora-
ção de biocombustíveis, as-
sim como os custos e margem 
de comercialização.

O regulador revelou que 
os distritos de Castelo Bran-
co, Braga e Aveiro regis-
traram os preços de diesel 
e gasolina mais baixos em 
Portugal. Já Bragança, Beja 
e Faro apresentaram os pre-
ços mais altos. Por outro lado, 
os hipermercados continuam 
a apresentar as ofertas mais 
competitivas de diesel e gaso-
lina: 1,5% abaixo dos opera-
dores do segmento low-cost e 
5% inferiores aos dos postos 
de abastecimento de marca, 
apresentando uma diferença 
de 10,2 cêntimos por litro.

Preço do diesel dispara e 
atinge valor mais alto de 

sempre,  consumo cai 28,6%

altos, com um aumento de 87% 
para 281 milhões de euros.

Em termos de produtos, as 
estruturas metálicas e as peças 
técnicas são as que têm regis-
tado maior dinamismo. Respon-
sável por 15 mil empresas e 
240 mil postos de trabalho, esta 
é uma indústria que contribui 
com 14% do PIB e que exporta 
60% do que produz para cerca 

de 200 mercados.
“Os números são ainda 

muito animadores, embora as 
empresas continuem bastante 
inquietas quanto às perspecti-
vas causadas pela guerra”, diz 
o vice-presidente da Associa-
ção dos Industriais Metalúrgi-
cos, Metalomecânicos e Afins 
de Portugal , acrescentando 
que teme-se um abrandamen-
to por causa da falta de maté-
rias-primas, que continua a ser 
uma realidade, tal como a falta 
de recursos humanos. Rafa-
el Campos alerta ainda que o 
mercado nacional está já mani-
festamente fraco.

Sobre a falta de trabalhado-
res, a AIMMAP não avança com 
números exatos, atendendo a 
que o mercado é muito dinâmi-
co e muito instável, em especial, 
no que ao cluster automóvel 
diz respeito. Rafael Campos  
lembra que, num passado não 
muito distante, a indústria havia 
apontado para a falta de 30 a 50 

mil novos trabalhadores, e reco-
nhece que hoje o número pode-
rá não ser exatamente o mes-
mo, mas andará próximo disso.

Em termos de energia elétri-
ca, o governo tem vindo a tomar 
algumas medidas que podem 
atenuar o problema, a nível da 
eliminação das tarifas de aces-
so às redes e do recentemente 
aprovado mecanismo que vai 
limitar o preço do gás na forma-
ção da tarifa da eletricidade, a 
questão das matérias-primas 
é mais delicada. “As empresas 
continuam, para já, a encontrar 
soluções, mas é sempre uma in-
cógnita. Trabalha-se no fio da na-
valha”, garante Rafael Campos, 
lamentando que, numa fase de 
tanta incerteza e preocupações, 
ainda se esteja a falar em redu-
zir o horário de trabalho para 
quatro dias por semana, o que 
vai seguramente desestabilizar 
ainda mais o mercado de traba-
lho e os recursos humanos das 
empresas. O Produto Interno Bruto portu-

guês vai crescer 5,4% este 
ano. Ainda assim, este valor 
está abaixo dos 5,8% que a Or-
ganização para a Cooperação e 
o Desenvolvimento Econômico 
previa em dezembro. Segundo 
o Economic Outlook, esta re-
visão em baixa repete-se em 
2023 com o crescimento anual 
a passar de 2,8% para 1,7%. Já 
a taxa de inflação vai acelerar 
para 6,3% em 2022, travando 
depois para 4% em 2023.

A OCDE diz ainda que um 
investimento público robusto, 
em conjunto com fundos euro-
peus, e o regresso das expor-
tações de turismo vão sustentar 
a recuperação econômica. Mas 
relembra que existe risco de 
atrasos devido ao significativo 
montante do Plano de Recupe-
ração e Resiliência .

Além de Portugal, a OCDE 
estima um crescimento da eco-
nomia da zona euro de 2,6% e 
inflação de 7% este ano. “Após 
uma forte recuperação em 
2021, o PIB real deverá cres-
cer 2,6% em 2022 e 1,6% em 
2023. O crescimento deverá ser 
significativamente amortecido 
no primeiro semestre de 2022 

pela guerra na Ucrânia e pelos 
confinamentos na China”, diz o 
relatório, que destaca o aumen-
to dos preços do petróleo. “A 
economia da zona euro mostra 
sinais de enfraquecimento. O 
crescimento do PIB estagnou 
em 0,3% (não anualizado) no 
primeiro trimestre de 2022, com 
uma considerável divergência 
entre países”, diz, acrescentan-
do que os indicadores apontam 
para fraqueza contínua no se-
gundo trimestre de 2022, justifi-
cada com a guerra na Ucrânia.

A OCDE prevê que a guerra 
vai cortar o crescimento do PIB 
mundial para 3% este ano. Esta 
é uma revisão em baixa de 1,5% 
face ao crescimento projetado 
em dezembro. 

Não há dúvidas que os cho-
ques econômicos associados à 
guerra na Ucrânia têm impacto 
nos mercados globais de com-
modities, comércio e finanças. 
“Antes da  guerra, as perspec-
tivas pareciam amplamente 
favoráveis em 2022-23, com o 
crescimento e a inflação irão re-
gressar à normalidade à medida 
que a pandemia de covid-19 e 
as restrições do lado da oferta 
diminuírem”.

A Seção Regional do Centro 
da Ordem dos Médicos cri-

ticou a incapacidade do Minis-
tério da Saúde de contratar os 
1212 médicos recém-especialis-
tas que aguardam a publicação 
do mapa de vagas, três meses 
após concluírem o internato.

A Secção Regional do Cen-
tro da Ordem dos Médicos  aler-
tou que são três meses de inde-
finição por parte da tutela, com 
consequências dramáticas nos 
recursos humanos do Serviço 
Nacional de Saúde.

O presidente da SRCOM, 
Carlos Cortes, contou que, na 
região Centro e no resto do país, 
são notórias as dificuldades que 
o SNS está a atravessar, em re-
cursos humanos médicos.

“É urgente contratar os 1.212 
médicos que aguardam que 
seja desencadeado o processo 
de colocação de especialistas 
que fazem falta aos hospitais e 

centros de saúde”, defendeu.
No seu entender, “o Minis-

tério da Saúde tem sido o prin-
cipal obstáculo à resolução dos 
problemas do SNS, por inação 
e incapacidade de reação, até 
porque, para além dos atrasos 
na contratação de médicos es-
pecialistas, há outra preocupa-
ção a ter em conta: a distribui-
ção das vagas pelo país”.

Carlos Cortes considerou 
que essa distribuição tem sido 
feita ignorando a disponibilidade 
dos médicos para se fixarem em 
áreas e locais considerados ca-
renciados.

“Nos anos anteriores, o mi-
nistério abriu vagas onde não 
havia médicos interessados e, 
em simultâneo, não as abria em 
locais carenciados nos quais 
médicos já tinham mostrado 
disponibilidade para exercer”, 
lamentou.

Para o responsável, “é in-

OCDE corta previsões
de crescimento,

Portugal não escapa

Ordem critica Ministério da Saúde por
incapacidade de contratar 1212 jovens médicos

concebível esta inércia do Mi-
nistério da Saúde e, em resul-
tado desta indefinição, muitos 
jovens especialistas acabam 
por desmoralizar e tentar outras 
vias para além do Serviço Na-
cional de Saúde”.

Segundo a SRCOM, dos 
1.212 médicos para contratar, 
há 332 médicos de família, 147 
internistas, 71 anestesiologis-
tas, 26 ginecologistas/obstetras, 
29 cirurgiões gerais, 21 médicos 
de saúde pública, 25 pneumolo-
gistas, 21 intensivas, 61 pedia-
tras, 15 infeciologistas, 25 neu-
rologistas, 21 oftalmologistas e 
51 psiquiatras, entre outras es-
pecialidades.

Estes jovens médicos aguar-
dam a abertura do concurso 
desde a conclusão das provas 
referentes ao exame para a ob-
tenção do grau de especialista.                                                                                                                                 
“O impacto negativo deste atra-
so é tremendo. Os doentes são 

O consumo de combustí-
veis em Portugal recuou 

28,6% em abril face a março, 
com diminuições em todos os 
derivados de petróleo, exceto 
no combustível para aviação, 
que aumentou 27,7%, divul-
gou Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos . 

De acordo com o boletim 
mensal do Mercado dos Com-
bustíveis e GPL da ERSE, 
“em abril, os consumos glo-
bais diminuíram 223,5 quiloto-
neladas face a março, o que 
representa um decréscimo de 
28,6%“, depois do aumento 
verificado entre fevereiro e 
março.

Este recuo ocorreu no GPL 
(-39,7%), no diesel (-36,9%) e 
na gasolina (-34,3%).

Depois de o litro do die-
sel ter atingido valores na 
ordem dos 2 euros, vai subir 
mais 12 cêntimos. Feitas, as 
contas quem estiver a pen-
sar em abastecer o carro irá 
confrontar-se com preços na 
ordem dos 2,12 euros por li-
tro. Quanto à gasolina, apesar 
de cair 2 cêntimos, os valores 
continuam a estar muito próxi-
mos dos 2,30 euros por litro, 
isto se não estivermos a falar 
de postos de abastecimento 
nas autoestradas. Aí o cená-
rio ainda é mais desanimador.                                                                                                                   

os mais prejudicados. É uma 
situação intolerável e o que se 
passa, por exemplo, nas urgên-
cias hospitalares, é o resultado 
de falta de planificação e na in-
cúria gestão de recursos huma-
nos”, criticou Carlos Cortes.

Neste âmbito, exortou o Mi-
nistério da Saúde a resolver 
“este inadmissível atraso, fazen-
do o trabalho que lhe compete”.
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Marcelo acredita que fecho de 
urgências não se prolongará 

durante o verão O primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, esteve com 

Boris Johnson, e, num en-
contro que durou cerca de 
45 minutos, onde também 
esteve presente o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
português, João Gomes 
Cravinho, foi assinada uma 
declaração conjunta sobre 
cooperação bilateral entre 
os dois países.

Em declarações aos jor-
nalistas, o chefe do Governo 
afirmou que a declaração 
conjunta será fundamental 
para relançar a mais anti-
ga aliança que existe a ní-
vel mundial após o Brexit, 
uma vez que, além de ter 
sido das primeiras que os 
Estados-membros assina-
ram, é também talvez a que 
abrange mais temas, desde 
as áreas da defesa, inves-
tigação, passando pelo in-
vestimento, comércio, até 
às tecnologias, transição di-
gital e energias renováveis.                                                                                                                       
“São desafios com que es-

António Costa diz que acordo assinado 
com Reino Unido é fundamental para 

relançar a mais antiga aliança

O PS anunciou  que as pro-
postas apresentadas pelo 

Chega, PCP e BE, que tinham 
como objetivo aumentar os ren-
dimentos dos ex-combatentes, 
vão ser derrubadas. Em declara-
ções à Lusa, fonte da liderança 
parlamentar do partido explicou 
que esta posição se deve ao fato 
de o PS não aprovar medidas 
avulso. No entanto, diz concor-
dar com medidas relacionadas 
com o Estatuto do Antigo Com-
batente e que este não é hipóte-
se totalmente descartada.

Dos três projetos apresen-
tados, o do Chega pretendia 
aumentar o valor relativo ao 
Complemento Especial de Pen-
são dos Antigos Combatentes, 
especificando que, no caso dos 
beneficiários do regime de so-
lidariedade do sistema de se-
gurança social, é atribuído um 
complemento especial de 300 
euros por mês, independen-
temente do tempo de serviço 

PS derruba  aumentos
para ex-combatentes

Rio de Janeiro, 16 a 22 de Junho de 2022

O Presidente da República 
insistiu  que o encerra-

mento de serviços de urgência 
em vários hospitais decorre de 
situações específicas associa-
das a problemas de substitui-
ção, afirmando acreditar que 
o problema não se prolongue 
durante o verão.

Questionado pelos jornalis-
tas sobre o encerramento de 
serviços de urgência um pouco 
por todo o país, Marcelo disse 
que há aqui uma situação que 
já ocorreu em anos anteriores 
nesta ponte longa e que tem 
origem nas baixas que vários 
profissionais de saúde colo-
caram como compensação 
pela fadiga provocada pela 
pandemia nos últimos 2 anos.                                                                                                                                     
No entanto, o chefe de Estado 
rejeitou que o problema seja 
transversal a todo o território 
nacional e considerou que ape-
nas ocorre em pontos onde a 
substituição de profissionais de 

prestado. Perante a derrubada 
da proposta, André Ventura de-
fendeu que o objetivo é repor a 
justiça histórica negada aos an-
tigos combatentes, lembrando 
ainda que houve líderes parti-
dários no Estado Novo que fugi-
ram quando foram chamados a 
cumprir o serviço militar.

Por outro lado, o PCP e o 
Bloco de Esquerda reivindicam 
a atribuição de um complemento 
vitalício de pensão no valor de 
50 euros por mês para todos os 
ex-militares que beneficiem do 
complemento especial de pen-
são ou do acréscimo vitalício. 
Além disso, ambos os projetos 
pretendem criar uma pensão 
mínima de dignidade para os ex-
combatentes.

Na iniciativa do  PCP, está 
desde logo estabelecido que os 
ex-militares, cujas pensões se-
jam inferiores ao salário mínimo 
nacional, terão as suas pensões 
recalculadas de modo a atingir 

esse valor, algo que o BE tam-
bém defende, desde que os ex-
combatentes sejam beneficiários 
da Segurança Social e da Caixa 
Geral de Aposentações.

No final do debate, o de-
putado comunista João Dias 
acusou o PS de ser traidor. “Ao 
anunciar o seu voto, o PS está 
assim a confirmar a traição para 
com os antigos combatentes. É 
mais uma oportunidade perdida. 
E à boa maneira de quem quer 
continuar a enganar os antigos 
combatentes, diz o PS que irá 
introduzir melhorias no Estatuto 
do Antigo Combatente até final 
da legislatura”, atirou.

Por sua vez, Joana Mortágua, 
do BE, defendeu que “o Estado e 
a sociedade devem fazer justiça 
ao antigo combatente garantindo 
o devido reconhecimento e toda 
a solidariedade mas não só: de-
vem materializar essa dignidade 
em meios suficientes de subsis-
tência e de condições de vida”.

saúde é mais complicada.
Com um encontro com por-

tugueses residentes em An-
dorra, o Presidente  apontou 
as situações de acumulação 
e sacrifício do trabalho como 
causa para o encerramento 
das urgências e afirmou acre-
ditar que o problema não vai 
além desta altura.

“Espero que não porque aí 
haverá certamente uma possi-
bilidade de programação e de 

preparação. Digamos que o 
que há é situações de acumu-
lação de sacrifício do trabalho 
que, aliás, tenho encontrado em 
outros países. As enfermeiras 
portuguesas em Inglaterra fa-
lavam-me disso”, acrescentou.                                                                                                                             
Na perspectiva do Presidente, 
as mini-rupturas terão solução 
rápida, mas disse que é igual-
mente necessário investir no 
Serviço Nacional de Saúde 
como um todo.

O líder eleito do PSD disse 
que o Serviço Nacional 

de Saúde apresenta sinais 
graves de degradação e gera 
desconfiança aos cidadãos, 
numa publicação no Twitter, 
em que responsabiliza os go-
vernos socialistas.

“Todos os dias o SNS dá 
sinais graves de degradação 
e gera desconfiança aos ci-
dadãos”, afirmou o presidente 
eleito do PSD, Luís Montene-
gro, partilhando uma notícia 
sobre o encerramento da ur-
gência de obstetrícia do Hos-
pital de Braga por 24 horas.

O novo presidente do PSD, 
Luís Montenegro, eleito em 
28 de maio, considerou que 
os portugueses estão a pagar 
anos de cativações e birras 
ideológicas, sendo o encer-
ramento do serviço uma de-
monstração objetiva do empo-
brecimento que os governos 
socialistas trazem a Portugal.

O Hospital de Braga ficou 
fechado no  domingo, durante 
24 horas, a urgência de obs-

Montenegro aponta sinais
graves da degradação do SNS

tetrícia pela impossibilidade 
completar escalas, mas ga-
rante que está a trabalhar para 
que a resposta seja garantida 
junto de outras unidades.

Num comunicado enviado 
à agência Lusa, o conselho 
de administração do Hospital 
de Braga confirmou parte da 
informação dada pelo Sindica-
to Independente dos Médicos, 
apontando que pela impossibi-
lidade de se completarem as 
escalas de trabalho necessá-
rias, o serviço de urgência de 

Política

tamos confrontados e que po-
demos responder a eles em 
conjunto. O fato de termos uma 
comunidade científica tão for-
te aqui no Reino Unido ajuda 
muito a estabelecer as pontes 
entre as nossas instituições 
científicas e universitárias”.

O primeiro-ministro afirmou 
que o Reino Unido tem vindo 
crescentemente a investir em 
Portugal, beneficiando as em-
presas britânicas das vanta-
gens do Brexit no Reino Unido 

e as vantagens de continu-
arem na União Europeia 
por investirem em Portugal.                                                                                                                                      
António Costa disse também 
que o Reino Unido tem in-
vestido sobretudo na área 
das tecnologias.

Foi  a primeira vez que 
Costa foi  recebido por Boris 
Johnson na residência oficial 
do chefe do Governo do Rei-
no Unido, sendo também o 
primeiro encontro formal en-
tre ambos desde o ‘Brexit’.

ginecologia e obstetrícia este-
ve encerrado desde as 08:00 
de domingo até às 08:00 de 
segunda-feira.

“Por sua vez, o conselho 
de administração não confirma 
o encerramento deste serviço 
no dia 18 de junho”, lê-se no 
comunicado, no qual a direção 
deste equipamento hospitalar 
garante estar envidar diaria-
mente todos os esforços pata 
ultrapassar esta situação.

O sindicato adiantava que 
na semana seguinte o cenário 
poder-se-á repetir, referindo 
que haverá vários dias com a 
escala abaixo do número míni-
mo de médicos ginecologistas/
obstetras necessários para um 
hospital de apoio perinatal di-
ferenciado com mais de 2.500 
partos anuais.

No dia 18 de junho, haverá 
novamente apenas dois mé-
dicos ginecologistas/obstetras 
escalados à noite, situação 
que inevitavelmente levará a 
novo encerramento da urgên-
cia de obstetrícia.

O PCP exigiu que o Governo 
atue com urgência para 

evitar novos constrangimentos 
no funcionamento de serviços 
hospitalares de ginecologia e 
obstetrícia e perguntou que 
medidas vão ser tomadas pelo 
Ministério da Saúde.

Num vídeo divulgado pelo 
PCP, o deputado comunista 
João Dias defende que é pre-
ciso que o Governo tome com 
urgência as medidas neces-

PCP exige medidas do Governo em relação 
aos serviços de ginecologia obstetríciaDia de Portugal. Nuno Melo 

cumpriu a tradição e fez a 
habitual visita à Feira de Agricul-
tura de Santarém. Mas atrás do 
rasto do líder do CDS apenas foi 
a agência Lusa. Televisões, rádios 
e jornais não. “Há todo um mundo 
no CDS repartido entre o antes e o 
pós grupo parlamentar”, confessa  
o presidente centrista.

Este quase apagão do CDS no 
espaço mediático tem uma razão 
demasiado óbvia: perdeu o palco 
parlamentar ao não ter eleito um 
único deputado nas últimas elei-
ções legislativas. A primeira vez 
que se confrontou com uma crise 
desta dimensão e que obriga a 
nova direção centrista a repensar 
toda a comunicação política para 
tentar chegar ao seu eleitorado.                                                                                                           
“A política é comunicação e por 
muito que o CDS faça coisas im-
portantes, desde o congresso de 
Guimarães, o resultado pode ser 
residual se não chegar às pesso-
as”, afirma Nuno Melo, que deixa 
transparecer o quanto está a ser 
duro não ter o palco parlamentar. 
Aquele que permitia chegar sobre-
tudo às televisões. “Na política ter 
televisão e prime-time continua a 
ser determinante. Essa é a maior 
dificuldade”, considera.

Embora conformado com a re-
alidade, manifesta um sentimento 
de injustiça perante o peso relativo 
das forças políticas na comunica-
ção social. Nuno Melo lembra que 
o CDS tem seis câmaras e está em 
várias outras em coligação como 
PSD; tal como está aliado aos 
sociais-democratas nos governos 
regionais dos Açores e da Madeira 
e tem um mandato no Parlamento 
Europeu, o seu próprio. Muito di-
ferente, por exemplo de partidos 
como o Livre ou o PAN.

O partido apesar de não ter 
eleito nenhum deputado teve mais 
votos do que os partidos de Rui 
Tavares e de Inês Sousa Real, 
ambos eleitos para a Assembleia 
. O CDS conseguiu nas últimas 
legislativas 1,6% (89113 votos), 
o Livre 1,28% (71196 votos) e o 
PAN 1,58% (88127 votos). A elei-
ção dos dois deputados das duas 
últimas forças explica-se pela con-
centração de votos em círculos 
com mais eleitos, ao contrário do 
CDS que foram mais dispersos.

“O CDS não ter mais cobertu-
ra por não ter um deputado como 
o Livre é profundamente injusto”, 
frisa Nuno Melo. Para ultrapassar 
este bloqueio afirma que é pre-
ciso reinventar a comunicação e 

sárias para fazer face a esta 
situação de incapacidade de 
assegurar as escalas dos ser-
viços por falta de médicos.

Numa pergunta dirigida ao 
Ministério da Saúde, o PCP 
interroga “que medidas vai o 
Governo tomar para que não 
se voltem a repetir situações 
como as deste fim-de-sema-
na em que diversas unidades 
hospitalares da Administração 
Regional de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo  e de outras re-
giões, estiveram com os servi-
ços de obstetrícia/ginecologia 
de portas fechadas”.

Os deputados João Dias e 
Paula Santos, líder parlamen-
tar do PCP, subscritores des-
ta pergunta, querem também 
saber se “tem o Governo co-
nhecimento de outras unida-
des hospitalares que estejam 
em igual situação de ruptura, 
arriscando também o encerra-
mento do atendimento servi-

ços de obstetrícia/ginecologia 
e se sim quais”.

No texto, são apontados 
os recentes constrangimen-
tos nos serviços de urgência 
de ginecologia/obstetrícia do 
Hospital Beatriz Ângelo, em 
Loures, do Centro Hospitalar 
Lisboa Ocidental, do Centro 
Hospitalar de Setúbal, do Cen-
tro Hospitalar Barreiro-Montijo, 
do Hospital Garcia de Orta, em 
Almada, e também no Hospi-
tal de Braga e no Hospital das 
Caldas da Rainha.

João Dias considera que 
não é surpreendente o encer-
ramento neste fim de semana 
de vários serviços hospitala-
res de ginecologia e obstetrí-
cia, tendo em conta a “falta 
de profissionais de saúde”, 
que afeta as escalas, situação 
que afirma ser generalizada: 
“É transversal a todo o país e 
acontece em diversas áreas 
de especialidade”.

O apagão do CDS. “Há todo um mundo
entre o antes e pós grupo parlamentar”

apostar nas redes sociais. “São as 
regras do jogo”, que espera mais 
equilibradas na campanha para as 
eleições europeias, em 2024, já 
que detém um mandato no Parla-
mento Europeu.

O líder centrista garante 
que o partido está mobilizado e 
aposta muitas fichas na visibili-
dade pública dos seus quadros. 
Nuno Melo dá o exemplo da an-
tiga deputada Isabel  Neto, que 
marcou posição no recente de-
bate sobre a eutanásia.

Para o antigo líder Manuel 
Monteiro,  que quando pegou 
ao CDS herdou a caricaturada 
bancada do “táxi”, com apenas 
4 deputados saídos das eleições 
de 1987 e 5 nas de 1991, e que 
a fez crescer para os 15 manda-
tos, com 9,1% nas legislativas de 
1995, “O CDS é um partido muito 
importante da democracia portu-
guesa, mas ao perder o Parla-
mento saiu do radar”.

“O presidente do CDS sabe 
que, dentro do meu quadro de 
obrigações, estou disponível”, 
afirma Manuel Monteiro quando 
questionado se é dos ativos dis-
postos a dar a cara pelo partido. 
“Não há espaço para outro tipo 
de atitude”, conclui.
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Esportes

A derrota de Portugal em 
Genebra, aliada à vitória 

de Espanha, deixa a lideran-
ça nas mãos da roja, mas 
Fernando Santos não se 
mostrou preocupado.

“Disse antes, em con-
ferência de Imprensa, que 
o último jogo ia decidir isto. 
Claro que queríamos es-
tar na liderança e estamos 
chateados por ter perdido a 
liderança, mas só depende-
mos de nós. Calma”, afirmou 
o selecionador português na 
zona de entrevistas rápidas 
no final do encontro.

“Estamos chateados por perder a
liderança, mas só dependemos de nós”

Questionado sobre se a 
gestão de jogadores que pro-
jeta para setembro será dife-
rente da operada frente aos 

helvéticos este domingo, Fer-
nando Santos foi perentório. 
“Hoje jogaram seis jogadores 
mais frescos, era importante 

para aumentar os ritmos de 
jogo. São questões diferen-
tes, estamos a falar também 
de setembro. Só depende-
mos de nós, temos duas fi-
nais para disputar, uma na 
República Checa e outra em 
casa com Espanha. Quería-
mos manter a liderança, que-
ríamos ganhar, merecíamos 
ganhar, mas também já tinha 
avisado que o jogo com Es-
panha ia ser decisivo. O que 
se alterou foi que em vez de 
chegarmos ao jogo com Es-
panha à frente, deve ser a Es-
panha a chegar na frente...”

É intenção do FC Porto 
libertar alguns dos jo-

gadores excedentários e 
especialmente procurar ter 
retorno financeiro com as 
vendas de Sérgio Oliveira, 
Mamadou Loum, Diogo Lei-
te e Nakajima.

Promete ser um proces-
so moroso, na medida que 
até ao momento apenas 
surgiram sondagens desti-
nadas ao empréstimo da-
queles elementos e nenhu-

PORTO

Sad quer cortar
nos empréstimos

ma proposta concreta para 
a compra dos respectivos 
passes.

Sérgio Oliveira é o que 
tem mais mercado. Como A 
BOLA deu conta na edição 
de sábado, o médio ainda 
alimenta a esperança de que 
as FC Porto e Roma che-
guem a um entendimento.

De lembrar que em ja-
neiro a FIFA determinou que 
a partir da próxima época 
os clubes só poderão em-
prestar um máximo de oito 
jogadores e ter no grupo o 
mesmo número de futebolis-
tas cedidos temporariamen-
te por outros emblemas. 
Isentos desta regra estão os 
jogadores até aos 21 anos 
(como por exemplo Tomás 
Esteves, em trânsito para 
o Olympiakos), bem como 
os futebolistas que fizeram 
a formação no clube com o 
qual ainda têm contrato. 

Craque em formação, Luan 
Brito é um nome em evi-

dência no Fluminense, sen-
do-lhe apontada uma vasta 
lista de pretendentes. No 
Brasil, o último clube ao qual 
o jovem avançado se viu as-
sociado foi o FC Porto.

Segundo uma notícia do 
Globoesporte, os dragões 
fizeram duas propostas 
pelo jogador de 19 anos, 
ambas recusadas. O em-
blema do Rio de Janeiro 
terá entendido que os valo-
res em causa eram baixos 
e que será melhor mantê-lo 
nos seus quadros.

Esta não é a primeira 
vez que o tricolor rejeita in-
vestidas europeias por Luan 
Brito. Em janeiro, o D. Kiev 
já se tinha movimentado no 
sentido de garantir os seus 
serviços, tendo avançado 
com uma proposta de em-
préstimo sem custos, com 

Fluminense recusa oferta dos 
dragões por jovem avançado

uma opção de compra de 
1,5 milhões de euros. Uma 
operação que teria algumas 
semelhanças com aque-
la idealizada pelos azuis 
e brancos, que ainda na 
época agora finda preen-
cheram o elenco da equi-
pa B com alguns jovens 
futebolistas brasileiros na 
mesma condição.

Formado no Flu, o ata-
cante é uma das figuras do 
escalão de sub-20, assu-
mindo o papel de goleador.

Foi pedido expresso de 
Rúben Amorim e a aposta 

foi justificada. Pela regulari-
dade e sucessivamente pelo 
número elevado de jogos 
que continua a somar época 
após época. Dois pontos que 
pautaram quase toda a car-
reira de Ricardo Esgaio. 

Para se ter uma ideia... 
ninguém no plantel leonino 
contabilizou tantas partidas 
oficias nos últimos três anos 

quanta o ala direito de 29 
anos.: 141. Sempre acima 
das quatro dezenas. As pri-
meiras duas no SC Braga 
(49 e 48) e a última, pelos 
leões, com 44.

Um registo impressionan-
te se tivermos em linha de 
conta de que falamos de uma 
peça que não sendo intocável 
(dos 44 soma apenas 25 com 
o estatuto de titular) é... im-
prescindível no sistema idea-

Sporting

Sabe quem é o leão com mais
jogos dos últimos três anos?

lizado por Rúben Amorim.
Não apenas pelo seu ele-

vado ritmo competitivo, mas 
também pelas poucas le-
sões, versatilidade (pode ser 
solução nos corredores ou 
até como terceiro elemento 
do trio defensivo), e capaci-
dade para entender aquilo 
que o técnico pretende do 
jogo. Algo que, de resto, vem 
do tempo em que o destino 
os cruzou no SC Braga.

Antigo jogador e dirigen-
te do Sporting, Beto abor-
dou o mercado do Sporting, 
nomeadamente os casos de 
Sarabia e Trincão.

1- Acredita que Pablo Sa-
rabia pode continuar no Spor-
ting na próxima temporada?

- Acho difícil, embora 
não seja impossível. Como 
temos ouvido e lido, o Sa-
rabia terá outras propostas 
em mãos, mas, repito, não 

é impossível. Depende do 
jogador, da sua vontade, e 
também do próprio clube.

2- Pensa que poderia 
render mais na próxima 
época do que rendeu em 
2021/2022, uma vez que já 
está familiarizado com o clu-
be e com a Liga?

- Costumo dizer que já 
era suficiente repetir o que 
fez na época passada. Tra-
ta-se de um jogador que 

tem muita qualidade, é cla-
ramente acima da média, 
não só tecnicamente, mas 
também maduro, muito ex-
periente, um jogador de 
seleção espanhola, tatica-
mente evoluído, e isso são 
tudo pontos muito positivos. 
Acredito que poderia fazer 
igual ou até melhor.

3- E estará o jogador dis-
posto a baixar o salário?

- A minha opinião é que 

acho isso difícil, até porque 
se trata de um jogador que 
tem outras propostas, fala-
se do Atlético Madrid e do 
Villarreal. No caso do Atlé-
tico Madrid serão 3 anos 
de contrato, opção de com-
pra… É difícil… E no fute-
bol é tudo muito rápido, um 
jogador tem de ver o que é 
melhor para si, não só a ní-
vel desportivo, mas também 
financeiramente.

“Sarabia é difícil, mas não impossível...”
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Almoço dançante na Casa de Espinho
Domingo perfeito na 

Casa de Espinho, 
com a Casa recebendo 
associados e amigos para 
mais um Almoço Dançan-
te, com o conjunto Amigos 
do Alto Minho e o Presi-
dente Robson e a Primeira 
Dama  Leila dando show 
de simpatia ao lado do di-
retores recepcionando os 
amigos presentesPanorâmica do convívio social na Casa de Espinho, recebendo associados e amigos

O Conjunto Amigos do Auto Minho agitou o Almoço na Casa 
de Espinho

Prestigiando o Almoço na Casa de Espinho, Cláudio, componente 
da Casa de Viseu

Que linda 
imagem onde 
vemos o 
Presidente 
Robson e 
a Primeira 
dama Leila 
com Diretores 
e componen-
tes do Rancho 
Fausto Neves

Mesa de destaque na Aldeia Portuguesa do Cadeg, onde vemos 
o jovem João, Daniel, esposa e um amigo

Explosão de sorriso no Cantinho das Concertinas no Cadeg, 
com a presença do Trio, Márcia Mendes, Luzinda e Fátima 

Cantinho da Concertinas
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Sucesso absoluto o show do cantor Mário Simões

Aniversário de 94 anos da Casa de Portugal R.J

Foi um domingo inesquecível na Casa de Trás-os-Montes 
com almoço em homenagem ao Dia dos Namorados, que 

teve como atração a volta do Cantor Mário Simões, aos pal-
cos, foi um dia perfeito com a casa totalmente lotada para o 
retorno do querido artista português.

Tudo perfeito, com a Diretoria dando um show de recep-
tividade aos amigos. Um cardápio de primeira de muito bom 
gosto, um dia marcado com muitos reencontros de amigos, 
que foram prestigiar o show do cantor romântico Mário Si-
mões, acompanhado da Banda Típicos da Beira Show, tudo 
perfeito não podemos deixar de citar a linda apresentação do 
Rancho Folclórico Guerra Junqueiro que preparou um belís-
simo show de folclore, que bom ver nossas Casas Regionais 
com Casa cheia. Parabéns, Mário Simões a Comunidade 
Portuguesa estava com saudades foi uma tarde inesquecível.

Um dia muito especial para o cantor Mário Simões no reencontro 
com seu público

Estamos de volta aos velhos tempos, da boa música Portuguesa e 
Brasileira, com Cantor Romântico Mário Simões O Rancho Folclórico Guerra Junqueiro, deu um show de folclore

Mário Simões, soltando a voz e matando a saudade dos amigos

Outra presença ilustre no domingo no Show do amigo Mário Simões, 
os casais Luís Augusto, esposa Glorinha, sr. Eduardo, esposa Fáti-
ma um amiga

Foi um dia especial com a presença de muitos amigos como vemos 
nesta mesa, o casal a senhora Aldina, esposo o empresário Fernan-
do da Empresa Palmeira Tintas e um casal de amigos

Era nítida a alegria do nosso amigo o cantor Mário Simões, com seu 
retorno as atividades artísticas

Mais registro deste domingo festivo, o casal Dona Florbela, esposo 
Comendador Afonso Bernardo, Idália Maneca e Lurdes

Mais amigos 
que estiveram 
presente Dr. 
Flávio Martins, 
esposa Luciene 
Marquesan, 
com o amigo o 
empresário,sr. 
Luís Albuquer-
que, esposa 
Dona Olinda e 
convidados

Mesa do 
empresário 
Manuel Viei-
ra, com es-
posa Fátima 
Vieira, José 
Ferreira 
“Zeca” espo-
sa demais 
amigos

Linda imagem Dona Irene Brites, feliz com o carinho do seus filhos 
vice-presidente Henrique, José Manuel, Nora 

Amigos da Casa do Minho estiveram prestigiando o show do dia dos 
namorados na foto sra. Mariza Canaparro, esposo Maciel, Presiden-
te Joaquim Fernandes e um casal de amigos

Numa panorâmica do domingo transmontano podemos ver os ami-
gos Dr. Flávio Martins o empresário Adão Ribeiro, ao fundo as se-
nhoras Glorinha e Irene Ribeiro

Sempre prestigiando a nossa vida associativa o casal Vanda e Edu-
ardo com amigos convidados

Quem também foi prestigiar a volta do Cantor Mário Simões, na 
Casa de Trás-os-Montes, foi Cônego Abílio Vasconcelos

Frei Paulo, celebrante da Missa de Fundação da Casa de Portugal 
Do Rio de Janeiro Panorâmica de diretores e convidados no Ato Religioso de Fundação

Momento da Eucaristia onde vemos, Frei Paulo distribuindo a co-
munhão ao Presidente Dr. Jayme Joaquim de Carvalho Netto

Num destaque 
durante o evento 
vemos, Srs. 
Manuel, Frede-
rico Brandão 
Leite, Sra. Aline 
Antonoff Leite, 
Dr. Neemias, 
Presidente Dr. 
Jayme Joaquim 
de Carvalho Net-
to e Dr. Francis-
co Brandão

Num close para o nosso Portugal em Foco, o casal Luzia e esposo 
Dr. Fernando Carrasqueira e amigos

Aniversário de Fundação de 
94 anos da Casa de Por-

tugal, do Rio de Janeiro tive-
mos Missa solene na Capela 
de Santo Antonio, celebrada 
muito  carinho  pelo Frei Paulo, 
um momento marcante, de Fé 
desta querida Casa de Portu-
gal presidida  pelo Presidente 
Dr. Jayme Joaquim de Carva-
lho Netto, que vem realizando 
um belíssimo trabalho sempre 

contando com apoio de toda 
sua diretoria. 

A Comunidade Portuguesa 
e demais convidados estiveram 
prestigiando a solenidade. Pa-
rabéns ao presidente Dr Jayme 
Joaquim de Carvalho Netto e 
toda diretoria pelos 94 anos  
de fundação da querida Casa 
de Portugal do Rio de Janeiro 
sempre a serviço da saúde da 
comunidade luso brasileira.


